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ñLonge dos olhos, longe do cora­«oò assim o 

prof Ricardo Hirata descreveu a situação das 

águas subterrâneas.  

 

Por não serem visíveis não conseguimos 

perceber a sua importância social, ambiental e 

econômica. 

 

Fonte: Hirata (2019)  



97,5% da água está contida nos mares e oceanos, portanto é 

salgada.  

Fonte: CETESB 

Excluindo a água 

congelada dos polos, a 

água doce representa 

apenas 0,6% do total. 

Destes, 98% estão 

contidas nos aqüíferos e 

apenas 2% nos rios e 

lagos. 

Água no Planeta 



Fonte: https://pt.dreamstime.com/photos-images/garrafa-de-%C3%A1gua-na-terra-seca.html 

Um copo cheio seria toda a água doce  

(líquida e congelada) 3% 

Entendendo a proporção... 

 

Se toda a água da terra coubesse em uma 

garrafa de 2 litros 

Apenas 3 gotas seria a 

água potável disponível 



Segundo dados do Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento (SNIS, 2016):  

 

Å quase 35 milhões de brasileiros não têm acesso à 

água tratada,  

Å mais de 100 milhões sem coleta dos esgotos,  

Å somente 44,9% dos esgotos são tratados. 

Fonte: SNIS (2017) 



As ÁGUAS SUBTERRÂNEAS (AS) estão 

diretamente ligadas à segurança hídrica, 

principalmente em um contexto de mudanças 

climáticas globais.  

Nos aquíferos do planeta encontram-se o maior 

reservatório de água potável da humanidade. 



Apesar da importância para o abastecimento 

urbano, indústria e irrigação, a gestão da AS  

ainda é precária e faltam dados sobre seu uso ou 

sobre os impactos causados por uma 

infraestrutura de saneamento deficiente. 



ñA percepção da sociedade sobre a existência 

do recurso hídrico subterrâneo e de sua 

importância econômica e ambiental é deficiente 

mesmo nos municípios ou setores econômicos 

onde essas águas constituem a principal fonte 

hídrica.ò 

Fonte: Hirata (2019)  



As águas subterrâneas devem ser consideradas no 

ciclo hidrológico, para que sua exploração pelos 

diversos usos não altere o fluxo de base das águas 

superficiais.  

Fonte: CETESB 

Fonte: Carolina Batista 



A Resolução n°  22 do Conselho Nacional de 

Recursos Hídricos (CNRH) estabelece que os 

Planos de Recursos Hídricos devem promover a 

caracterização dos aqüíferos e definir as inter-

relações de cada aqüífero com os demais corpos 

hídricos superficiais e subterrâneos e com o meio 

ambiente, visando a gestão sistêmica, integrada e 

participativa das águas. 

Fonte: CETESB 



Nesse cenário, o desconhecimento sobre as AS, 

do seu papel e das ações necessárias para a sua 

proteção tornam os aquíferos ainda mais 

vulneráveis 

Á a contaminação das suas águas e 

Á a superexplotação. 

 



É uma formação geológica subterrânea que funciona 

como reservatório de água. 

Mas o que são Aquíferos? 

Fonte: 

https://ppbio.inpa.gov.br/sites/default/files/Aula%202%20Conceitos%20Basicos%20Tipos%20e%20Class%20Aquif.pdf 



São rochas com 

características 

porosas e 

permeáveis 

capazes de 

armazenar e 

ceder água.  

Pode ser poroso, 

fissural e cárstico. 

 

Fonte: https://sites.google.com/site/aquifero1c/formacao-dos-aquiferos 



Fonte: https://ppbio.inpa.gov.br/ 

Tipos de 

porosidade 



Fonte: https://ppbio.inpa.gov.br/ 



A classificação é em função da pressão das águas nas 

suas superfícies limítrofes - superior (camada topo) e 

inferior (camada base), e também em função da 

capacidade de transmissão de água das respectivas 

camadas limítrofes. 

 

   Aquífero Livre 

   Aquífero Confinado      Aquífero Confinado Não Drenante 

       Aquífero Confinado Drenante 
 

  Aquífero Suspenso 

Fonte: CPRM 



  Aquífero Livre, Freático  

ou não confinado 

Fonte: CPRM 

Formação geológica de 

característica permeável, 

na qual a água consegue 

movimentar por dentro da 

rocha por causa dos seus 

poros.  

Sua base é formada por 

uma camada impermeável 

como, por exemplo, a 

argila, ou pode ser 

semipermeável.  

Neste aquífero existe uma 

superfície livre de água que 

se encontra sob pressão 

atmosférica.  



Fonte: CPRM 

Em aquíferos livres o nível da água varia segundo 

a quantidade de chuva e é o tipo de aquífero mais 

comum e mais explorado. 



Também chamado de aquífero sob pressão, é aquele onde 

a pressão da água em seu topo é maior do que a pressão 

atmosférica. 

Fonte: CPRM 

Aquíferos confinados ou 

artesanais ocorrem quando a 

água subterrânea está confinada 

sob uma pressão superior do que 

a pressão atmosférica, devido à 

existência de uma camada 

confinante impermeável acima do 

aquífero.  

 Aquífero Confinado 



Assim, a entrada de água no aquífero não é 

feita por cima, mas pelas laterais das camadas 

impermeáveis.  
O seu reabastecimento 

ou recarga, através das 

chuvas, dá-se somente 

nos locais onde a 

formação aflora à 

superfície, chamada 

recarga indireta. 

Fonte: CPRM 



É aquele que pelo menos uma das camadas limítrofes é 

semipermeável, permitindo a entrada ou a saída de fluxos. 

Fonte: CPRM 

 Aquífero Confinado Drenante 



É aquele em que as camadas limítrofes, inferior e 

superior, são impermeáveis.  

Fonte: CPRM 

 Aquífero Confinado Não Drenante 



Fonte: CPRM 

 Aquífero Confinado Não Drenante 

Na captação por sondagem 

nesse tipo de aquífero, a 

água jorra naturalmente, 

sem necessidade de 

bombeamento:  

são os poços denominados 

ñjorrantesò ou ñartesianos.ò 



Fonte: CPRM 

Resumindo: 



DE CONHECIMENTO! 

Fonte: 

https://www.google.com/search?q=imagem+de+esgoto+infiltrando+na+terra&source=lnms&tbm=isch&sa=X&ved=2ahUKEwiKze29

7ZfzAhUrppUCHW5hBCEQ_AUoAXoECAEQAw&biw=1366&bih=600&dpr=1 

O MAIOR RISCO 

É A FALTA  


